






GUIlHERME LUCIO DA ROCHA

A Portuguesa Santista 
é o segundo time no co-
ração de muitos santistas. 
Mas para Eli Reinaldo da 
Silva, de 64 anos, a Briosa 
é a dona do seu coração e 
de boa parte do seu tem-
po de vida. São 23 anos 
como roupeiro da equipe 
de Ulrico Mursa (22 anos 
no profissional e um no 
amador, como deixou bem 
claro). E muitas histórias 
para contar.

‘Seo’ Eli, como é conhe-
cido por todos no clube, 
diz que começou a car-
reira como roupeiro para 
quebrar um galho.  “Seu 
Ararinha, um ex-diretor 
da Portuguesa, disse que 
precisava de um roupeiro 
para equipe amador”. Ele 
trabalhava como pintor no 
clube, ganhava bem e era 
encarregado. Mas Ararinha 
implorou, quase chorou. 
“Aceitei, mas no começo 
continuava assinando meu 
ponto, e não pensava que 
iria durar muito. Até que 
um dia, quando fui assinar, 
me disseram que já estava 
cancelado. Então, percebi 
que não tinha mais volta.”

Foi apenas um ano no 
amador. Depois disso, ‘seo’ 
Eli assumiu a função de 
roupeiro da equipe princi-
pal. No começo, o recém-
-promovido não tinha muita 
experiência, mas sempre 
teve cabeça no lugar para 
sair de situações complica-
das.  “Nas viagens, sempre 
�¿�F�D�Y�D���F�R�P���P�H�G�R���G�H���H�V�T�X�H-
cer algo e checava várias 
vezes os materiais”. 

Até que um dia, na tem-
porada de 1993, a equipe 
foi viajar para Penápolis 
para jogar na cidade próxi-

ma, contra o Atlético de Bi-
rigui. “Chegamos na sexta 
à noite para jogar no sába-
do à tarde. Durante a via-
gem, percebi que esqueci 
as luvas dos goleiros. Na 
hora, guardei para mim, 
pois sabia que se contas-
se para eles, levaria uma 
bronca.” 

Chegando ao hotel em 
Penápolis, Silva foi falar 
com os goleiros, que riram 
da situação, mas cobraram 
uma solução. “Tive sorte 
que o Joel e o Cossa eram 
meus colegas. Assim que 
acordei, fui procurar algu-
ma loja que vendesse ma-
terial esportivo. Tive sorte 
de achar uma em frente ao 
hotel. Um dos nossos za-
gueiros era de Penápolis e 
disse que conhecia o dono 
da loja. Coisa do destino”. 

O lojista mostrou todas 
as luvas da loja, mas ne-
nhuma delas agradou os 
goleiros. “Parecia que tudo 
ia dar errado novamente”. 
Até que o dono da loja dis-
se que tinha um amigo em 
Birigui e ele vendia as lu-
vas da marca que os golei-
ros procuravam. Ligou ime-
diatamente para o amigo e 
ele prontamente disse que 
levaria as luvas no estádio. 

Com essa parte resolvi-
da, Silva foi falar com o di-
retor Rui de Rosis, que era 
do tipo explosivo. “Pensei 
que levaria um puxão de 
orelha daqueles, mas me 
enganei. Quando o rapaz 
chegou, com dez pares de 
luvas, da marca solicitada 
pelos goleiros, chamei-os 
�S�D�U�D���G�H�¿�Q�L�U���D���V�L�W�X�D�o�m�R�´����

Os goleiros escolheram 
suas respectivas luvas e 
Rui de Rosis fez a pergun-
ta que ‘seo Eli’ temia des-
de o começo da história: 

‘Quanto vão custar as lu-
vas?’ “E não é que o rapaz 
não cobrou por elas e ainda 
deu uma de presente para 
cada goleiro. Acabei como 
herói nessa história e nun-
ca mais esqueci qualquer 
material em todos os meus 
22 anos como roupeiro”.

Por ser muito amigo dos 
jogadores, ‘seo’ Eli teve 
problemas de relaciona-
mento com seus “chefes”.  
“Alguns treinadores e dire-
tores já quiseram mandá-
-lo para fora da Briosa”. 
“Certa vez, um preparador 
físico disse no vestiário, 
antes de um treino pós-
-jogo que a Portuguesa 
estava numa fase ruim por 
�F�R�Q�W�D���G�H���P�D�X�V���À�X�t�G�R�V�´����

Nessa hora, ele olhou 
para Silva, como se qui-
sesse dizer que a culpa era 
dele. “Na hora fui tirar sa-

�W�L�V�I�D�o�m�R�� �H�� �D�F�D�E�R�X�� �¿�F�D�Q�G�R��
�S�R�U�� �L�V�V�R�� �P�H�V�P�R�´���� �1�R�� �¿�Q�D�O��
do ano, o clube não caiu, 
mas também não subiu 
para série A2. “Ele foi man-
�G�D�G�R�� �H�P�E�R�U�D�� �H�� �H�X�� �¿�T�X�H�L��
subir junto com o time no 
ano seguinte.”

Também houve uma his-
tória interessante com um 
antigo técnico que chegou 
à Briosa junto com o em-
presário Juan Figer, em 
95. Naquelas festas an-
tes de começar a tempo-
rada de apresentação de 
jogador e comissão técni-
ca, ‘seo’ Eli foi convidado 
por alguns jogadores para 
tomar uma cervejinha no 
bar do clube. “Cerveja vai, 
cerveja bem, começamos 
a conversar cada vez mais 
alto, chamando a atenção 
de todos”.  

Até que o técnico recém-
-chegado perguntou para 
um diretor próximo a ele 
quem era aquele senhor 
que estava junto com os 
jogadores e falando alto. 
“Quando ele descobriu 
que eu era o roupeiro, quis 
me tirar do clube. Não deu 
outra. Eu fiquei e ele caiu 
uns seis ou sete jogos de-
pois.”

Não há jogador que pas-
se pela Portuguesa e não 
tenha uma boa relação 
com ‘seo’ Eli. Até os mais 
indisciplinados tinham 
uma boa relação com ele.  
“Eu sei o meu lugar. Se o 
jogador me respeitar, terá 
um ótimo ajudante. Mas 
também não levo desafo-
�U�R�� �S�D�U�D�� �F�D�V�D�� �Q�H�P�� �¿�F�R�� �P�H��
sujeitando. Cada um tem 

que fazer sua parte para o 
ambiente ser legal”. 

Tinha jogador que fazia 
até pedidos “especiais”. 
Bahia (centroavante que 
foi artilheiro da série A2, 
em 94, pela Briosa) e Mi-
randão (zagueiro que jogou 
junto com Bahia), sempre 
antes dos jogos no Ulrico 
Mursa chegavam à sala de 
Silva e sussurravam: ‘seo’ 
Eli, não vai esquecer, hein! 
“Já sabia o que era: tinha 
que pegar um copo de café 
e misturar com meio copo 
de conhaque”. Naquele 
ano, a Portuguesa subiu e 
Bahia foi artilheiro. “Nunca 
deixei faltar café nem co-
nhaque para eles”.

E assim, Eli Reinaldo da 
Silva, que trabalhou com 
nomes como Edinho, Mu-
�U�L�F�\�� �5�D�P�D�O�K�R���� �3�H�S�H���� �6�H�U-
ginho Chulapa, entre ou-
tros, conquistou o carinho 
de todos em Ulrico Mursa. 
“Tenho um carinho espe-
cial pela Briosa. Esse clu-
be já me fez chorar muitas 
vezes”.

‘Seo’ Eli, uma vida de corpo, 
alma e roupa para a Briosa
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“Tenho um 
carinho 
especial 

pela Briosa. 
Esse clube já 
me fez chorar 
muitas vezes” 

Eli Reinaldo da 
Silva, roupeiro da 

Portuguesa Santista

anos. Esse é o 
tempo de serviço de 
Eli como roupeiro. 
Antes de chegar 

�D�R���S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�����H�O�H��
passou um ano no 
amador da Briosa
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Com seu jeito humilde e sincero, o roupeiro conquistou o carinho de todos no clube
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